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INTRODUÇÃO: O Plano Nacional de Imunização no Brasil visa, desde 1973, controlar 
e erradicar doenças preveníveis através da vacinação em massa da população 
brasileira. Através do acolhimento executado na atenção primária juntamente com a 
inclusão do brinquedo terapêutico, pode-se aumentar a adesão de vacinas e a 
compreensão acerca da nutrição infantil para que o desenvolvimento infanto juvenil 
seja satisfatório. Quando a temática acerca do desenvolvimento infantil é levantada, 
associa-se ao brincar e ao crescer saudável, sendo possível afirmar que o brincar na 
infância traz espontaneidade, relaxamento e prazer, além de favorecer a aprendizagem 
e comunicação (PONTES et al., 2015). A alimentação saudável também deve ser 
implantada desde a introdução alimentar, considerando que é ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento satisfatório na infância, pois quando inadequada se torna fator 
favorável a distúrbios nutricionais  que podem acarretar em doenças crônicas e 
psicológicas, além de dificultar o aprendizado em idade  escolar e a inserção social na 
vida adulta (PALOMBO et al., 2018).  
PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com o 
objetivo de identificar o uso do brinquedo terapêutico durante o processo vacinal em 
pediatria, descrito em literatura. Efetuou-se uma revisão de literatura através da busca 
de artigos na SciELO, BVS e Google Scholar, por meio dos descritores “brinquedo 
terapêutico and vacinação”, “imunização and criança” e nutrição infantil, nos últimos 5 
anos, idiomas inglês e português, disponíveis e citáveis. Resultaram em 142 artigos 
nos quais 5 foram selecionados para realização deste estudo. De acordo com os 
artigos selecionados é possível observar que assim como a alimentação, a vacinação 
também é imprescindível para garantir um crescimento saudável, contudo, apesar da 
criação e implantação do Programa Nacional de Imunização (PNI), dados 
epidemiológicos apontam que ainda há uma parcela da população brasileira 
contribuindo para a diminuição da taxa de vacinação (BARBIERI et. al., 2017). 
Por este motivo, uma distribuição comunicativa eficaz a respeito dos métodos 
alternativos para melhorar o processo de vacinação é fundamental para a família poder 
enfrentar a hesitação vacinal e melhorar a captação global, uma vez que tais 
intervenções possam atingir comunidades inteiras, profissionais ou organizações de 
saúde (FREW; LUTZ, 2017). 
A utilização do brinquedo terapêutico com enfoque na vacinação poderá ser realizada 
nas salas de espera nas unidades de saúde antes do paciente adentrar a sala de 



aplicação. Além disso, deve-se aproveitar o momento para educar os pais e familiares 
sobre questões da imunização, como o calendário vacinal, benefícios da vacinação, 
possíveis efeitos adversos. (AMES; GLENTON; LEWIN, 2017; KAUFMAN, et. al., 
2016). 
No contexto da assistência de enfermagem, uma das alternativas utilizadas para 
atender crianças é o brinquedo terapêutico, que possui na literatura evidências de sua 
eficácia. Seu uso ajuda a enfrentar o sofrimento em momentos tensos e propicia uma 
vivência reestruturada, suprindo necessidades sociais e psicológicas, sendo indicado 
para qualquer criança que vivencie uma situação dolorosa ou de conflito atípica para 
sua idade, porém tem mais benefícios na idade em que é predominante o pensamento 
mágico, de 3 a 5 anos de idade, classificada como pré-escolar (PONTES et al., 2015). 
CONCLUSÃO: Através das evidências apresentadas pela literatura, é possível afirmar 
que o brinquedo terapêutico é uma ótima estratégia de humanizar o procedimento da 
vacinação e minimizar a ocorrência de traumas psicológicos por conta do processo 
doloroso pelo qual a criança passa, bem como evitar as faltas a vacinas e/ou consultas 
futuras. Ademais, o trabalho do enfermeiro nesse caso promove o auxílio da educação 
alimentar e o controle antropométrico da criança, por meio da consulta de enfermagem. 
A atuação do mesmo é imprescindível no contexto da imunização, por meio da 
utilização do brinquedo terapêutico para evitar a hesitação vacinal, proporcionando 
acolhimento e educação dos usuários, permitindo a continuidade dos benefícios 
ocasionados pelas vacinas.  
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